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ILusTRACÃO PoRTUGUESA 
' 

fl!lrao semanal ~o Jcrnal .o SECULO» 
RedncAo, admlnlstrac;Ao e oficina~ 

RUA 1.0 SBC:ULO, if-LJSllOA 

L Numero ai'"' o, ' • (um e:.cudo) 

ASSINATURAS 
Proprieaode ªª >'OCJEDADE NACIONAL 

DI~ TlJ>OGlUFL\ 
.POllTUG.u.r lJ,llA!' ADJAC:ENTER B JlER· 
PANHA: Tl' mestre 13$00. >'CDlC•t. 26100 
ADO 62100- COLONIAS J>OR'l l GUB~A:< ; 

Edtlor-A'NTONIO MARJA LOPES • Semestre 28!50. Ano 57100. - ESTRAN· 
GRJRO: !'emcstre 36$00. Ano 72$00, 

r liOJJt 1'01.llliTO 

~tad11n1~ 1111.'ION, Jllrcctorn do instituto ADlfl<' : 
11nnces d~ Hel~zn : 

R. ltthlda, D. o 31, 1., o D. Ao Cbiado-LISfilll ~ 
Telefone C. 53S6 

"VITAMINA,, 
fillmenfo bi/ogico completo 

"VITAMINA,, 
é indispensavel a todos os que conso­
mem alimentos esterilisados (leite, 
farinhas, conservas, etc.), por conse­
quencia privados das vitaminas ne· 

cessarias á sua assimilação 

&slab leclm·ntos ALYm C'MFOS 
Séde-R. Garrett, 103-1.º-Lisboa 
Filial - R. Sá da Bandeira, 90-1.º 

PORTO 

ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffi 

Corôas 
Onde ha o mais dlic 

sortido e Qlle maia b• 
ratq venae •. Por: ter 
fàbr1ca propr11. e na 

Camelia BranG& 
Lº I>'ABEOOARJA,30 
,,.,. ,.,,,...,,,,, .r,.1,-FJ~1• 

IHtltttllllUllffltllllllllltllllfllllllOllMlltltllllllllllllflltlll .. 

CASA .RUBI 
·Telefone: Centra I 3352 

ILUMINAÇÃO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 

12 t-R. r•os tletroze1ros -122 NO PORTO:- Ruo Aleuntre Herculeno1 4101 2.0 

(antigo 286) • 111tun11111111uuuu111111111111111111•u111111111111111u1 111n11uf 

.&o preço do~ 11rouu1os ,. precls<l :JCrescen • 
tnr de noo até 2$50 pnrn o porte e embal:.· : 
gero, conlor1110 pecso. 

Dcll:'.CTIV~ 
Vigilancía de pessoas e inves· 

tigações comercíaes 
Trata-se com ser edodP, sigilo 

e ~co·1>11i i -UJo-s e referencias 
Posta.Restante. C. Castro. Lisboa 

; 
a 
. ~tN'I ts Ato lflllAES 

Lxtrações sem dôr corôas 
d'ouro, dentes sem placa 

R . TUCC./\10 C.0! ~Af\,1(.• 3< 1. 



T ODO S OS "SPORTS" 

A Associação Academic1, de Coimbra, vencendo o 
Lusitano Foot-Ball Club, campeão do Algarve, 
por 3 2, ficou apurada meia- finalista do cam· 
peon1to de Portugal. 

O jogo entre os campeões de Coimbra e Alguve, res· 
pectivamente a Assochção e o Lusitano, efectuou-se 
no passado domingo, no c1mpo do Sporting Club de 
Portngal, perante uma regular assístencia onde predo· 
rninava o elemento academico. 

pos e Cabrita, nl delesa; Baptista Salas na meia-de­
fesa, e Antonio José nos avanç-1dos. 

As Ires bolas de Coimbra foram marcadas por José 
Afonso, as duas primeiras, e por Augusto Pais a ul­
tima. 

As duas bolas do Lusitano foram alcuçados por in­
termedio de Antonio da Costa e Baptista Salas. 

-No passado dia 11, encontraram-se, no campo de 
Palhavã, as primeiras categorias do Sport' Lisboa e 

A comlasllo dos Pad1ôes da Grande Guerra com n srl• cçAo da gu11ruJção mllllar de Lisboa, momeulos nntes da enlrega 
cJd J aça Cap11uo GenertJI tJ1< /olodrlcJ 

Os rapazes de Coimbra, os primeiros a entrar no 
cam~o. apresentaram-se com équipe negra, á maneira 
do Casa Pia, e os jog1d ires do Algarve com calções 
brancos e camisola vermelha, équipe ignal á de Bem· 
fi.ca. 

Do jogo que os dois grupos desenvolveram não se 
poderá dizer m:u-avilhas, mas, no entanto, confessamos 
que fo1 melhor do que aquilo que esperavamos, espe· 
c1almente por parte de Coimbra, que conseguiu ele· 
ctuar algumas fases interessantes. 

No conjuncto o jogo foi rap1do, energico e correcto. 
Os 1oi?adores da Assoc1açao Academ1ca de Coimbra 

deram-nos uma rasoavel ex1b1çáo, tendo alguns deles 
feito bons lol!ares, entre estes: folio Ribeiro da Co~ta 
e Francisco Pr11Jeucio, na defesa; Esquivei, na meia­
defesa; José Afonso, Gil Vicente e Augusto Duro, na 
lmha de ataque. 

Do Lusitano, cuja linha de avançados nos pareceu 
inferior á da Associação, salientaram-se: Larita, o 
guu da-rede, que teve esplendidas defesas; Cam-

Bemfica e do Casa Pia AUetico Club, para disputa da 
Taça Crus Bronca. 

l:<'oi um bom desafio de fool-óoll, em que se fez bom 
jogo, posto que um tanto violento. 

O encontro terminou com a victoria do Bemfica, que 
bateu o seu adversario por 5-Z. 

As bolas do Bemfica foram enfiadas nas redes 
Casa Pia, Iodas na seiiunda parte, pelos seguintes joga. 
dores: Victor Gonçalves, Ribeiro dos Reis, Herculano 
dos Santos e Simões. 

As bolas do Casa Pia foram marcadas por Rosmani· 
nho, a da primeira parte do jogo, e por Gralha a do 
sel!undo tempo. 

Os melhores jogadores, do Bemfica, foram: Pimenta, 
Luii Costa, Mata, Ribeiro dos Reis, Hercmlano e Victor 
Gonçalves. 

Do Casa Pia salientaram-se: Candid<1> de Oliveira, 
Gralha, Pinho e Guerra. 

D. C. 
... ... . .. . .. ._ •• • ••••••• .•••• •• •• • ••• • • • •• ••••• •••• .•• .• • • .••• •••• • · • •• • •• • ·• • • • •• •••• .• ,, ••• •••• .• • . •• .•• • ·• •• •• lf ••• • •• • •• • • •• -

CAFA Cc1m b1n (o C.houpal), re, ruduçào dum cromoleo do sr. dr. Jos~ P. <:c~nr Junlor 



CANTIGAS D'AMOR 

Julgas-te livre, coitado? 
E nem dás pela prisao 
Em que te tenho guardado 
Dentro do meu coração. 

Não é á força de braços 
Mas á chama de um olhar 
Que podem partir-se os laços 
Que Amor não quer desatar ... 

Quer queiras quer não, assim, 
Tenho·te preso, meu bem, 
Fechado dentro de mim. 
Sou mais feliz que ninguem ! 

E nesta ilusão querida 
Partilhas da minha sorte; 
Vivendo da mesma vida, 
Morrendo da mesma morte ... 

MARIA RrrA. 

Março 923. 

MAIS TROVAS 

Vendes teu corpo a retalho 
Como o tendeiro o presunto; 
Porque não achas ninguem 
Que o queira levar~por junto ! 

Teus labios, são um carimbo 
Eternamente molhado ! 
De cada beijo que dás, 
Deixas o preço marcado! . . -

Quando quizeres seguir 
O caminho, onde passei. 
Segue a comprida enfiada . 
De lagrimas que eu chorei .. . 

Esta vida, tão mesquinha, 
E' planta de tenra idade: 
Cada rebento, uma dôr, 
Cada ramo nma saudade.·. 

Do livro em preparação 
•Pt imeiras trovas • 

Jrst'l DE ÜL1vEmA Cos...iE. 
( JosoLicos) 

CANTARES 

Teus olhos negros, brilhantes 
Porque mudaram assim? 
Segui<m-me sempre d'antes 
Agora fogem de mim ... 

Teus beijos, bebia-os louco 
.Mas já mudaram tambem 
D'antes sabiam a pouco 
Agora nem gosto tem! 
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Quando o meu amor se amúa 
Eu finjo-me satisfeito 
Passo-lhe a rir pela rua 
Levando a morte no peito! 

Z i::F tRO, 



O PAPEL DE CARTA 

J..~ ntrimo obserrm· a 9rnmle 111111111·tn11ci11 •JIM t/1111111., /111jt 
11 (or11111, <i r1ir, t1 (1111t111it1 do 1111,so p1111rl 1/( mrltt, 111u111-
1/11 1"1$ Jll"l'llCll/HI /1111 fl'illl'll li ljlle llf/~ /1011111'. ,\i111, fllll"l/llt 11 
1111.uu é/mm 111111 ym/11 ti~ .-srn:•·tr tnrlm 1111/"/ic11/1111·." 1\111wn 
,\f. l'Sl'/"(,1'1'11 /(111'0 /ltl/"11 li p11/Jflt'fl I' 11111 Jlftllrtl /1111"11 IJ,, 1111111/IJ.I, 

ll'1"1Wj1111.o.1 1111111 rnliun1/i11 <1t/ucla t' 1•11111·111~ I'"'"" 1111~ in•s 
/ r11srs /11uuu·s r111•/111111 1111111 {otli11 1/c p11p1•1 1/1• y1w11/1• (on1111/tJ 
I' (1.1 llHWll Ílll/l/"t'.\.Wlf\ (/(' l'fo!/t'll.> /'1'.<111111'111-St', l'fll !/l'l'lll, lff,\• 
lns sÍmJlh'.' {rm1·s t1'11•q 11fit'11.1, d1·sprm•id11.1 r/1• 1·1ir 1· /Jrillio: 
·Ultt!!Jllt"i bm1. 1/11/l'I (lt.HÍllllJ. '1'11!/o finrli.1.,i11111, S1111tl11d1•,\,• 

Hst<1 {11/111 tlt• /lfll'lt'IH"itr p11rn e.1a1·rer 11rm•e111 r/11 rir/11 11!/Í 
filÚll 1/W' /tt'llllltl:J t' (/1J /Jl'IJl/J r'.\~'J. 

l'u11u1 lert1111•I ltmflll tlr. · ""' u11•111·11111.1 11 1111111 111rm, pn•pn­
Hll' pt1pe/, rt//u' fr .111b1 r 11 1111r qt1el"l'1110.1 11111111/111· tlfarr, q111111-
11ti. 1111 t11111t1 r11im ''"~ 1111s n'mt; }•11,111.1, •t/11111· "''·' ' r/111.1, 1111.1· 
st:in.'õ tle. 11utomm·tf, /Jft'l't ot tu1·uplt11111.t ""'" 1"1111111lll't1t~ /11111 .. 
/1~111 flllftl 1111~''" lll't11•11r11.<, eh"., r•r.. f;.<Clfl'tl', /Hl/il •/li~! 0.< 
'"'·'"'·' fllll"Ol(t'\ ,. llfflÍ!/"·· 71<.IO •( JH>rlfm [11"(01'11/1'11' : 11111 ·:111IJ1r 
tlt lr'/f'/flllt"·• - 1''"'"' 11yor11 st 1/1; - o.t .\l)("(!Jtlr ll tl ,.,(ptt'o tltl 
>111.m1 s:1111lr ·"· nlit•tn1m., 11ulfl.• .,e 11 t/ú'<Wl"itt (ur 11111ior • •• 
J111n1 111u i·an· 11 1tt/111ir111« l i.11•mri111 t/11 tt'f.:r1111/i11 m111 ,,,, 
·'•;111 fi11.1 .' (l111111l1J 1111 •111r, sm'ifl111.1 1.' 11r11.11111w.·, 1111t1 r11/1• 11 11e-
11a /uf11r 11i.rn1, 111111111i /11r/1• •' '11tnlid111fo ,: ludo '1111 i11.1i1111i/i­
r11111r ! f>t'11fr1 ir1111111 /1•1111m prr1·i•1.~fl 11 t'.11'1'1'1'1'·/tl t' (1nic111111.1 
Jln-lter 11t1s 11111ro.111111 fr1111111 f{/1tlll111mle 11n•ritw1 11 /,:./ti. l111r11 
•111ul 1111/cs ll/l/'lll'l'i1111" 1•s.wi 111d•1 lwr.1 em ir 11 1111111w1111•/11ri11 
l'.<rullier 1111111 li111li1 1·11i.m dt• /lflJlel -- 1111<111'11 11111i.< 1•.m11r11 ,,,, •• 
ll111r - r c11/1w11 /11 l>m1 11 d$!11 .1flún• a Ut'l"r!111 ili, fira tti11 
l•'lll 11/i ! 

IJrJ111i• /f///11" ti~ l1•/r.(1111r: 
- /o,' l'IJCI, J111111.1i11/111, l/l/tJ ÍllU&'fillll 1/lle /'Ili.Ili 1ff JUl!lfl la11 

111111t/ry11 1111r ru ro111f1nÍ: 1111 l11111pa lrm 1111111 11111/l1tr t/tcn'll· 
tti."·'im11 " tl1111n1r " 11111.Ji.1r. r"'" um IHl/'H> ·"'''º· (Jruuuln o!i vi 
di.1sr 111!/U' (111;111 r1'11, (11;-111e lt111/1mr •1111111d11 tltltlftJ r11m" 
1111111. 

Se .lf.111r Srri!/11< rt"""''i'n«f /Jfilfrin a /lf1t< 1111<' a :1111/11<1r 
ti~ n1100 ! 

A DONA DE CASA DEVE SABER QUE ... 

a ultima novidade em assuntos caseiros é empregar uma 
esponja de borracha para lavar a loiça, porque não se 
torna gurdurenta •.. 

que os utensílios de Colha devem ser bem untados com 
banha e metidos no forno antes de serem untados para 
impedir a ferrugem e para assegurar a sua duração .• 

que os objeclos de procelana não se metem em agua 

Junho-3-:::i dias 
17 - nnmtng"-A bPata Ter1>zn. 
18-St•guml • fplrn-- 5. ~ta11·0. 
111 T t•r('ll feiro -S1rnl11 Jull1111n. 
211--Qu111l11 f·lrn-S. ~itnrlo. 
21 -Quinta lt>lra - ""· Luiz (ior:z:ign. 
2".!-~cxln ftlrn-S. PJulino. 
:ta-SabaJo-s. Jnlme. 

quente. Lavam-se com uma esponja molhada em agua 
morna. Se a procelana tiver qualquer enfeite dourado 
não se deita soda na agua, mas em caso contrario, l 
um poderoso auxiliar para a limpeza . • . 

que se faz uma boa cola para concertar a louça com 
uma colher de chá de goma dissolvida num copo de 
agua quente, em que se tenha deitado o gesso sultcien­
te para formar uma pasta espessa. As bordas do objecto 
quebrado devem estar perfeitamente limpas antes de 
se aplicar a goma . • . 

que quando haja canja para o jantar se reserva uma 
chicara dela para se bater com ovos no di:i segun•te ao 
almoço, frigindo·os em manteiga o que é delicioso. 

t • f ....... ........ •••••• ••• ••• '' ......... ·-·-···· .. ··--;.1106• 
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M ~"f\.lT'rg n,..·,.. SEMANA 

Domlns:o 
Alm o ço 

Rlssoles de bn/11/as 
G11luulo (/e 1ornn1e 

Cacau 
j a ntar 

: Sopa de fel/do NICllfllOdO 
d mlltlfll'lfl 

• Cot!lho st111t1' ti t·nrndorn 
Carne a .. od C(lm co1we 

fio· frlla 
- 8CJIO de arro1 C0111 OSSU· 

c rQueim,,do 

Segunda f ei r a 

Almoç o 
Friwrn de cnrttl' picada 
com salada de bot.,rr •bas 

Assurdn de c/10111 Iço 
Clrd e Cof1' 

Jan t a r 
Sopa dt' nlfnce 

Fípll(/O n(I espeto 
Carne rerlrentln tom 
saindo dt' chlcorea 

/Joio prlnceza 

1erça fei ra 

Almoço 
Botrnrhn com t'rt•llhas 

Salada de olum 
Cacu11 

. lanta r 
· Sopa de orM1 com costa-
: nlrns 

Pt!lxe cosi o com car1011 
ros 1• e (JoltM 

Vilela de (rlcn.,sd 
Fofos de crdme 

Almoç o 
Costeletas 1tre.Jtodos 

Omolt'lte de rins 
Chd e caft! 

Jantar 
Sopa de snf(ti 

Dobrado com mo/Iro 
ptconte 

Talhadas de corne com 
mo~sa e tos·udos no /lrtl· 

lha 
.lfl'ringues 

Almoço 
Qu inta t elr11 

• Presunto ª'so(/n com mo· 
ca•rrlo 

• Mdos de olle/11 com molho 
de tJ/lllo 
Cucau 

Janta r 
• Sopa de orro1· com nlrnon· 
• ot!gns tle rorne 

Cor11e em sn/n.is p11or11e· 
• cl<lo com pilo Ir/lo 

Filetes de carne d•' porco 
Postets de fel100 

Almoço 
Arroz de ameijoa 
Bifes co"' lrgumr.s 

Cacau 

lantar 
Sona de f1•c11/n dl' /Jolnta 
Cherne assaria com 11101/10 

de />mote 
• Pombos fritos 'º"' p11n' 

fll' ""'""' Omotette 1/e maç1ls 

Alm oço 

Sabado 
Jantar 

Cnrnt' lnrtlr11tfo 
.·lrro.1 dr llngulro 

Caeot1 

Snpn dr. mocnrrtl'I 
Empodtnhms de cnrnt• 

Carn.- es111/,11dn e fot'ns d 
t11S!lle1n 

Crt!rne u.:i lo1an/a 

: . ~ ................................... -............... . 



Congresso do Partido Republic1no Pa]ical 

A.•p;t:l~. ~i11 GÍ11111a.sío do Lireu dr Ca11u;cs 'fJrJI' octnicio elo sessão i1lar19ttrtl/ tio 1.0 f.r111grc~so do Partido llep11/1lictm1J 
/latlfr11/, t·ealisada no dia 9 du curn·11te 

CA RBURADO!< 

.. 

Sol e~ 

Exijam um 
carburador Sol ex 

O n1elhor e mais pratico 

Agentes cm Portugal 

éOMpTOI~ F~AN0AI$ D'AééE$$Dl~Ep 

RUA DAS PRETAS, 33 LISBOA 

O UNICO 
que se d es mo nfa 

e que se regula 
facilmente ' 

se m c ha ve's 
especiaes 

Mo nt age m 
em todas 

as ga r ages 

740 

t>esmon-
' ln'tem 

lnstn1Ha. 
·~ uea 

l'l\Cll ac· 
cesso nos 
2 f(l cl e11rs 



Domingo; Roque 



- Agorn, rellzmeote, 11nnho bem. ArrnnJel um bom em 
preso ... 

-Ah 1 Rim ... I> em 11ue (• rmpregndo? ... 
- 8011 cllere dos 1sem 1rnbalho• de Lon<lrrs 1 

(De Le Journal.) 

SEARA ALHEIA 

- ouo lhe pnrece o sobrado dcstn snln? 
- v. J>x.• 1orl11 oc11s1ào ·1oo \'Prlllc11r c1uo é excelent•• so. om 

vez <lc <1nnç11r cm cima aos meus 1iús, dancas~e subre cio ... 

t · • 
l 

(De Pune//.) 

- !'empre t~·. d•go, mlnhl\ n•11a. que 
aln da és mais_ estupldl\ que um espr-
11101. .. 

-Por que? ... 
- Porque, no menos, o c~11~Jho ... re-

- vou confl11r-to um seçedo gr11>·l~•I· 
mo ... rEstou lPnt dinheiro e ... preciso 50 
trancos ... 1 

- t.:untR com a minha dlscr •çllo. Não 

O CONDENADO (ao carrasco) -Deixe-me 
puxar eu, a corll11 ... Au menos. na.Jm. terei 
a lmpres~lio de que mo suicido ... 

/TllClll ... 
(Oe L'Jntranslgoant.) 

direi a nlnguom ... 

T• Tô- Mami. blW puxou-me os 
cab~loe I 

M.AlllÃ - Entl o. deixa "' •:ie 6 pe­
quenluo, nAo sabe que Isso tu <loerl... 

(De L.e lt1at111.) 

(10 minutos depois) MA~'Ã - O que 
101, Totó 1 Oue 6 q~e tem Bébil 1 ... 
TOTO-Nio 6 nada Mamã. E que 

lA' SABE, agora... . 
(De Pelit Partsl1n.) 

(ne Numero.) 



RA branca! Muito linda! Uma 
beleza delicada; uma brancura 
lirial e divina! 

~ Muito _alegre! Tant? c~mo 
as andorinhas nos pnme1ros 

<lias da Primavera! 
Mas a tristeza que não poupa ninguem, 

nem mesmo princezas ou rainhas, veiu 
ter com ela um dia e, num enlevo e 
anceio indefinidos, levou-a pelas som­
bras claras do seu jardim. 

Houve primeiro uma admiração si­
lenciosa! Depois um murmurio, uma 
leve agitação de ramos, de folhas e 
de flõres, o sussurro duma linguagem 
que eu, de profano, não compreendo, 
nem saberei contar. 
1 O que sei é que a Princezinha pa­
recia mesmo um lirio, animado de 
vida, a passar esbelto entre outras 
flôres ! 

E, talvez por isto, é que as flôres 
com ela se enganavam, chegando 
a amai-a e a ciciar baixinho o seu 
amor ... 

Um rainunculo ficou de tal modo 
apaixonado, quando pela primeira 
vez a viu, que reclinou a face 
taciturna, cogitando no seu des­
t ino de vegetal ... 

E, dum canteiro, um botão de 

querer ... 
Até as aves chilreavam beijos amoro­

sos no arvoredo e os zefiros suspiravam 
ternos. melancolisando os ramos que se 
dobravam á sua passagem, numa vibração 
melodiosa de folhas. 

A Princezinha, porém, em nada reparava 
pensando talvez num cravo vermelho que 
veiu caír no seu caminho, arremessado 
d'além da balaustrada branca, de jaspe. 

O cravo ergueu-se nas suas mãos. ache­
gou-se ao seu coração, alteou-se mais na 
alta gola de bicos de renda e, numa ati­
tude quasi hostil para as outras flô res, 
disse ao rainunculo: 

- «Porque não te enamoras tu duma 
criatura da nossa especie? E' sempre mau 



ILUSTRACAO PORTUGUEZA 
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Tu, Malmequer, podias ainda ter espe­
ran~ ' '""• , é pr1.c.iso não as desfolhar 
como tu fizeste ás tuas pobres pétalas ! 
Talvez fôsses amado e a ultima delas qui­
zesse bem, mas, essa, será o teu derra­
deiro alento ... 

Ha-de ser de mim que ''ªe gostar a 
Princczinha branca como o li rio! Eu sou 
a Elegancia, a Gentileza, a Sedução! 

Sou o enviado d'aqucle cavaleiro que 
ha pouco por aqui passou. 

Sou o mensageiro do amor. 
Eu sou o amor!» 
-Fóra! 

Fóra! Gri-
taram em 
côro as flô­
res que nas­
ceram no 
j a r d i m rea 1. 
Fóra o petu­
lante, fóra o 
plebeu! Não 
é da nossa es­
tirpe. F ó ra ! 
Fóra! 

· A Princezinha já não pôde ouvir estes 
ultimas e indignados protestos, embria­
gada com o aroma daquele cravo que 
anunciou ao seu coração o primeiro 
amor ... 

Desde então, todas as flôres daquele 
jardim feneciam abandonadas, hirtas de 
morte, lívidas, como sombras que fossem 
da paixão tímida e resignada, da riqueza 
sobranceira e deslumbrante, e daquela 
esperança que só se extingue com o 
ultimo dia da vida. 

... Mas na boca da princezinha desabro-
chou de novo 
o sorriso e 
no seu peito 
refloriu ar­
dentemente. 
esp 1 endida­
mente, muito 
belo e amo­
roso, o petu­
lante era vo 
vermelho ... 
HoR. BRAGA. 
BJ ., Maio- 1923 • 
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Vende-se em todas as drogarias, perfumuias, mercearias 
e ferragens 

Em 15 minutos tingem-se em casa com assombrosa facilidade to­
dos os tecidos de lã, seda, algodão e mescia os quais adquirem 

côres belas e fixas 
Uma boa tinta é hoje uma necessidade para transformar os ves­
tuarios que poderão depois usar-se e ser considerados como novos 
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: : ; : 
: : Mov<Zis : : ; . . . 
~ ~ p~eço~ de OCB$1BO 1 ~ ~ 
.. 3 Mobíli as ! ~~ 
• : completas : : 
:: (z8 ~eças) :: 
: : 4 .4oc$;,o : • 
~ : Quarto·para casal, casa : • 
~ : de jantar e sa a de : • 
• • visitas •• 
: : Casa d jantar com : : 
: : espelhos biseauté : • 
: : l..55c$co : : 
• • Quarto para casal, com : : 
: : espelhos biseauté • • 
: : a .acc$ .o : : 
: : Sala de visitas, forrada : : 
: : a veludo • • e $ : · ~ : : 9::: :>- : • 
: : Escritorio á ingleza •• 
:: 95c$co :: 
: : ~l vb lt.i C.JU. lv,cu .. t.n n lto, : : 
• • f·i-u1,, Jug, z v~• • ti i• • • 
: : R e n•..... ... a.1is s o : • 
: : ~l ulll .I' "ª"ª de JauLnr : : 
• : coq 10 ceu r 1 •• 
• • ·~ 11'~!18 .. ..... 2.1'~~00 •• 
• • \' ,. r h·dnll•· C• • 1 ssu l <le l 1• • • 
• • JletctJ e 1no,·e1s d l!st11ua· • : 
:i : 1111<10<1 •• . . José r p fan•o tieal 

& Filha 

. . .. . . . . .. . . . . 
31. Rua do No1tt:, 33 : : . . . .. 
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A. ·incognita da sucessão presidenciall 

.t.~." .. " .. '" .. .. :. de dois mczei1 dn eleição do sucessor do sr. dr. Antonlo José d'.\lmelda e b1om numero 
du candhlul••S leem shto JIÍ araunchodoF. P1•r a~C11a o.; m&ls c<>t~d• s sro os srs.: Tclxi:lrn Gome~. r~omo canrll­
dato chi m:1lorf11 .t.ta~alhl!cs Lima. do11 srs. T1•oíllo Braga. MonM C<'sla o oulros rcpubllcano!I: Uernsrdlno 
.Ma.:hado, de: 1te1ern1lna11a íltcçlio dcmocrntlcu o 8á (;a•doso. dos 11uclonall!lus. Mas d'aQul ale' ao dia 5 d'agoslo, 

om quo se apurará o valor do X vrobhhmcl!il. .. resta sabor as voltas que o mundo dará 

.. 
') 
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OS NALJFRACJOS DO "ITTOSSAITTEDES" 
CHEGf\005 A LISBOA ·t<IO DIA 11, R BORDO CO 
«BEIRA», RER IS~U-SE, ílJ DIFI 13, O FU NERAL 

DO C MHN OnílTE DO ílRVIO NRUFRRGRDO 

'· 
J - An1011io Jült1<1r<li> d.'Oliveira, 
CIJllUllllf/1/1 1( <flJ ~lo b$1tlll1Hh:~, ((!.. 
lccid. df ••t.\(ltJS111, /)ll)H'IJS cli<is 

llf11J; Q 11at1{rll!JIO 

2 Arl11r />1111fi110 de Jesus, ime­
di11'11 t/11 M >S!l•11ctlt'S, C/116 SJ 
11fir11111 11·1· s11ltxulu 25 11cw{1'1cgos 

.1 Uma 1 11111erosa {11111i ia que 
cu11seynin sillVClr-su 

.J - la111'i11rl11 A11y1~s1a df Olititira 
frn11111//f' Cflm sr" filho 1/( 7 
111e;e.~. •/llf rltl pr pri11 r1111sty11iu 

s11h~11· as u111{11$ 

5 Crnp11 t111.1 tti1mlari1~sdo Mos­
sunietl ' s c111e vis11ara111 v. oculo 

6 A Nlmtira a· ilen'u cio 00111a11-
d1mtu A11to11io r/'Oliveir11, m11io11te 

.lo Beira 

7 fJfu111ba1·1111e, do Dei rn, tios 
m1111 ra!Jos 1111e tra" 11g11ardados 

fXJI' ""'ª 1"'rtlaàcfra mullidao 



A TRAVESSIA AEREA LISBOA-RIO 

H g de "0 s 1 omena em ecu o u· aos aviadores 

Gago Co11'i11/10 e Sacatl111·a C11brlll 1w s11/cw de rece/)rão de O Scculo. i:ercrv/ns-/Nills 111e111b1·0.1 do Crm el/10 rfe lr/111i11i.•1ração, 
redar.tor1>ri111·1pal e 0111.ro.• re<fttc!ore.• tio 1111w1w juni<tl e().< l't<prese11'1111'es dos diver.ws .m çlies e pitbli arue$ •lei fü111ire.<a. ,ria 
ocatião de lhe ser {dia entre[Ja, 1111 dia t 1 elo c111·re11•e, elos 20 v11h"'te.1 c•m'e111fo as JJ.'J.613 11•sina111 11s tia . 11ens1ine111 red1ui­
da por (;11crra Ju111111eirn e etm1w1icatl 1 teleyrr1fica111e11•e MS referil/IJ.i avi 1 '' t'dS fÍ .1ur1 chegtl{/a a /.'en 1í.o • 1uru11/111, d do pro-

tl11c!o eia SllbS('l'i/l!'ÜU 11berla, J>OI' C.SSll OCll.<ititJ, 1111$ C• ltlllll$ ele 0 $.,r,;ulO 

Sacad11ra CC1b1'C1l (dd costas) a9r111lecewlo o caloro.<o brilll/e que., em '11)1118 ria emp ·e.111 rle O Sccu lo e em .!Seu nome f>CSsoal 
/eva11•011 aos' at•i•ufore.t, o s1'. Pla~(w l'di(}, 11 lmir1is1rwlor del~ya , ci<I refel'tcla e111prc.s11 



Regresso dos aviadores de França a Espanha 

À recepclio 110 rlia 5, 1111 LPgarão Porltt(Jtte:ra de llfad1·ül, em hmra rios M·iarlores, q111111ilo do seu rem·e.1.10 cfo França. na esqtter­
..da pará 11 <lfr1 ito, sentadus, srs.: Cago C<ni' i111to, gmerat A;mwr, minis'm ela 111ari11/1a e.1par1ftota, ilfelo /Jal'l'eto, ministro de 

Portugal e S11call11ra Cabral (Cllchd cA. 11. t..• de Madrid.)~ 

() nu'omn11e/ rm1d11:;inclo os ai•ia1tores, q11a11do do sw desm./1ar1,11e, na estação do Rocio, 1io dia 7, cercado pelo povo que os 
acl11ma (Cllc/1~ ::iulgado.) 



Partida ele Gago Coutinho para o Bra~ i l 

A«is'e11ri 111•111/r111t:I) 0(61'J1:i ''· IP e 1(' T IV l 'J<, P '''' ,,., t/r . .lf ICtrlJ S•• 11•t•, ·~cr~'ll"i 1 ti 1 E.11/nft1 ·l11 llt'11si'eir11' 110 11lr11irn11te 
Üll?O 1J1m1 i11!111. tt;._ l"'i 1 /J m'1&• e l l/11111 /<' ir'j 1: 1l i 'i 1 11p 1i 1, 111 VJ•1H1't1 ti 1 •111 111·'' i / 1 111··11 fJ /Jra.•i'. /J r f! /ll'n/11 '"''"' 11 
dit~i!c1, ().! .!t's.: 'it111'fJ< /'IV i"t•, .lf 1ll1: i ·11 /Ji '" .~li" 1 /11 •·11 fJ11/1n1l. 1/r. A 1/J$·''O 1/'flliv:1 · 1, 1fr. (J 1111:11/v&.' Td.t•eÍl'll, tl1'. Ju/iu IJ1111-

tm, 1l1'. .ir Wt l1 S 1'.1 ·~~. G 1:11 l1J11 itl'iu. l11i: lhr1111&1, 1lr. l..1a11 rte IJ 11'1'0.1, Allii 11 /r'urj1'3 e .l.11Jricv l'udi1'11 

Cw11 r,.,,•i•1'111 a 1J1 .. 1l1 d? \I 1sill1 e·11 11111 /Jl"'fo pl"'' t> Rn ~ / 1•1•fr11tM1fí1 f '! t/1 Clt'rm'e, tmd11 â suia tli ·ei'11 n oo~ 
CQ/tf}'I l/(ii Ili /<'111•;r1: tl 1 .')1 tlJ) ti 1 '/ll' <Nfllitl }J 1 '1 fl /J ·mil, 111 11'< ti? /ll'/11~11', e ll llÍ<H 1 t.<p•d t! t/d 1) :).:C 11 IO. /fo't r. li! rtS• 
soas 1111e ftJra.11 a /Jo1·tlo dts1rnii,··se dJs i lm'rei 11i.1j11•1'(• vt• 11-•e ') IC lf,1ra CJ/Jral e "srXl'&!fü'io dJ e11waiua1la cl-1 lJra~i sr. 

<lr. Jlfaceclo Soarts • • • 



O ALMOÇO DOS ANTIGOS ALUNOS DA ESCOLA AOADEMIGA 

~' 
li'~:~ ,•• . • 

.Aui,/e11cia ao a/111oro do.• a111i911.1 al1111os da Hsmla Aradm.ic<i <111e, 11n.( 11111fa alf!Jl'U t cnrdtae.1 ltr1110.1, .1e re11lúo1i na mes11w 
lls1·111i1, 1111 dia to cúi 1~1rrr111f. Pu1·a111 J.10 O! cnm•fras que ali .<e 1·e1111fra.,,, {iqurantlo entre rfr.1 alq11111as illdivitf1talida1lrs 1l1, 
mais 11emt11ado de.da1111e social e te11<10 ta111be111 a.1·.~islic/o li {esta lrr:: dos antiq1;,, pro{rssores cim111r1e' i11171orla11te esta/leleci111c11tc 

partic11/111· ele i11st rur<io, 0.1 nlltMs e t> rt'.!Jiectivo direclor 
ltr • l • • • • • 1 • 1 1 1 1 1 1 t1 l lll ll Jl !l ll l l!l !l !l !l ll l l l lll ll ll ll l lll!l +l ll ll l l/l ll l!l llll ll ll ll ll l lll ll ll !l + l !l tl ll ll l lll ll ll ll l l ll!l ll!lll ll ll ll ll ll ll !llll!• +1 +1 1 111 11 1 1111~·· ·· ·· ·· ••+ 1 1 1 1 111 11 11 1 1 1 11111 11 11 1111111111111111 1 

O t OVO MINISTRO DA SUECIA, EM L &BOA 

O .11'. Wal111ar Boslro111, 1101•n 111foislro 1l 1 S11e•1•i<1, .rnilulo do 
palacio de Relem, apu: a entreoa da.1 suas crede11cilles, ceri­

monia q11e se rtalis1111 tio dia 7 do CQl're11le 

OS FORTUGUESE8 NA Rl PUBLICA AflGENT1 NA 

O nosso adítlo comercial 110 /Uo de J1111eiro sr. CCll·vallio 
Net,es e o co111ercia11lr port11911e: e111 JJ11e110.1 Aires SI'. Manuel 

Coll'//11, passea11do 110 /Jalmario d1> fl/Cll' dei Plata 

.. 



As festas do dia ro, em homenagem a Luiz de Camões 

Entre outnu {titas co111emomtiras da deito, 11oliH11-1r "" Li>lro, M tio IC', "'' 111111(111ol11111r nr Twt10 l'oacicrol, a ~1rt .<r.<rGt1i11 a 01ço1d1orêo de 1m1111/JX>fltnle cortejo Clt'ico até jm1to 
do mon 11111cnto do g1t111de rpico. A no1ia gic.wia tf1'' utnta os CI 1"11as dos tico/as j11i.c,r.do de (:01ts o pcdtstal do rtfe1 ido monun•mto (Cllc/le s.iaado.) 
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NÃO só em Llsbôa. como por tocto o fllh tle • orrnam t"m 
grande ..,11lu:r,bs1110 8S riron&$ UuthS IO\• r u ol11rt·a 1lt- 1': u· 
lBtAu f-"l .. Jca. 1\a 1m.._i0sslblll,IA•le l.lt! uar 1110!'0 l'lclttl t: M111t·n\r> 
a ludas " lurc+r111açt"1.:i- e c'fr/1b íolu..:rahcc·!I. tll·C 11m• l..i·m 

f.1110 f'M'i&IJ S :;·1hre l-SSBS rt-~lftl", rt·Rl"U&rc1110S. t• aln Ili lt8•1m llllel• 
rl'lnu~n1e. lJof•f!l •1ue a ese11"-SC7. tio t:lll•A1,;0 111:11,.. 1111a nAu t ~1u1l.t', 
llel\ t'!olal•th·cl01erllos dt! lnSln1çAO oniJ@ ulb &ts erti.:h1or .. 111 ~uUl 
varlfrul~r l•rlll1anl sn1n. 

Pdo queres. cha A Escola Prlo1arlA SunnlM nr. ~hullnl' 1 lfl'A, 
dt! Ba1rth·s. o J . 111.m.· N~hllu 
A.-. 11rnY'9~ e á cll"'l1 lht.l1i.Au 1lt 
1•rt'n111 s. ªº"' alunos 1·ra e n tl· 
tllvl• o'" lo~"'": tlr. lt<imlnRt 1 
de t'lgutlredu (•llrnlor \.ltt ti.a.. 

C()la) P '"" Mrnle; 
dr. MhCllt"I ~··1n~t'Ç1\ 
(11w tiro df'I i;.·,.,·ul;u 
e dr. P•·rflll • da 
Slh·11ca1r,·~l1l1•n1r1ta 
r.anutra \ unlcll·a) 
lendo <"omn """'" 
R"dº" (') 11rnf""" •r 
ar. Lu1.1 <> t·lh•1 ( e· 
prl*J.~ r1111ntl' t111 rir• .. 
r~orl••IO '•tln1ulo 
a•·rnl) "" •• ,.,, llAo "'· 
ta1h• <lih·m d•• 3.• 
t1111alhilf•, 

P-..•.o tllrrr. ·or f·•I 
li ln pnr 11no11Ho ''" 
f.•~O ,.nt1·111nt" rll'll 
dl1>lllh11lcAo ri, ., 
f11e•1ul 1t, 11m lnfi111. 
rn1tn ,. nt>I•• 1ln flua 
nutnrl". lntltuh• •o 
Ttna Pn rt 119 fM, 
t'IUI'. Hln1I ~ '111 R 
de t'"'I tu;o, ""~ hn· 
f'Nh~ •lo ro111ndu· 
zlrm• "· 

PnrnlfA de cn11/1J oo. 
r,,I tio., n "''º" úo l/. 
CPll r tia Escn o Prl· 
1na1tn Supntor de 

Portal. 11n• 

1'n p,,.cnln Prlml\• 
rh1 Sull(•rl,. r (i1'n· 
Ctll \'('8 C1•r1•J .. tr11. rto 
Vlln º''1 •l1;t P·•· 
n1n lh'llo, n J111 I tnl 
co11ru111h10 111•lns 
RI"~. 11r, 11~1 0rn 1l n 
r.nr\'l1 l hn (•fl11•C'tnr 
d1\ f<'.l\1•0111 ), r•·1tf· n,,,,.,, fMPl•ct() da Fes· 
thllllt): 1tr, C111'ln8 l n /111~r·liõcnf,,r no 
Uncolnr (l•tof··)l~· •r ~~~1~11~61~~~~'Je:m,; ~i: 
dn ~<''' ' " • flrt•i\l ul/ft <> sr. capltllo 
dcnt11: clll C:•1mnru); nosso ,itruques, nr()· 
dr. r.u!il111lln cl u 11~801 ue eiucoçdo 
]\l ourn ( 11 t otr~&11r ft&/Ci1 
dl\ fo'.llr,1111'1 + 11t•l o•.ifl 
do •1n l ntlJ'H.•ci;Ao Geral •lo ~anlitn.1 e Es­
c11Jnr>: Pr li•' ,.t~n e;. ~h.•s•111it.t Gulma­
rAt•1', ll•"'r'•1111• (i1111··· J .. ~•1 \'tl\'f\·I·• \I • 
nele• oflr. Gorm.1no Fcrnandes,ngregados. 

F.zrrtf('(qs dd grnaMtca 1'~''" altmos rl<t E.(CJ>/a Gon<"altw 
CtrtJ1l1a, de fcm.alic<10. n.11, hC de Joa"uiiu Ir. ~h'<Ulw 

Jw1i<>rJ 

O Jtwi qur pl'r.tidiu aot tJ,.rrfrfo.t tfm~ flltHlrJ.t dt1 R.teola 
b'1mp.1lvt.s (Je,,~jrfrd, <{4 ,..,, 11n.tfra11.-(c: 11u.;1u~ tid /1JtJ·JUÍ11t Jt 

('-Q11,.'(1Uw IÍIJtifut.,J 



UMA IMPONENTE FESTA MILITAR 
NO 1. 0 Grupo de Metralhadoras realisou-se, no 

dia 8, a ratificação do juramento de ban­
deiras pelos respectivos recrutas e entrega e 
-conde~oi .. ;;.w do estandarte do mesmo Grupo. 
Presidiu ao acto o Chefe do Estado que pessoal-

O Chefe do Estado colowmlo a 7'orre e Espada 
no e.~lanr1<1rle 

mente colocou, no referido estandarte, o laço da co­
menda de Torre e Espada e bem assim entregou aos 
oficiaes e praças que faziam parte do Grupo ao tempo 
em que este foi condecorado por serviços prestados na 
Grande Guerra, as forrageres a que leem direito por 
esse facto. Decorreu a cerimonia por entre grande en-

0 sr. Preside111e da Rep11/Jlica condeco»ando 11111 sargmto tusiasmo, vendo-se entre a assistencia muitas senhoras. 
~1111111111u.11t111111ut1111u11111t1111111111111111111111111u1111111111i1111111111111111111111111111u11111u1111t111111111111111111 t11111111•• • •1111111 1111111 11111111111111111n11111111111111u111t1111111u11 

INAUGUf<AÇÃO DA CADEIRA OE tSTUDOS BRASILEIROS 

:Sob a presidencia do sr. ministro da Instrução inaugurou, no dia 9, na Faculdade de Letras, o ilustre academico 
.e homem de letras brasileiro, sr. dr Oliveira Lima, a Cadeira de Estudos Brasileiros A' brilhantíssima confe­
:rencia inaugural assistiram muitos academicos, professores, escritores e altos funcionarios, bem como repre-

sentantes da ~mbaixada e do eonsulado do Brasil 



Ha Muitos Anos ... 
Santo Antonio de Lisboa 

Fez, no dia 12, do corrente 692 anos que faleceu, em Padua, uma 
das mafa radiosas figuras do al!iologio portul!uez. Nascido em Lisboa em 
14 ou 15 de agosto de 1195, filho de Martim de Bulhões e Teresa Tavei­
ra d'Azevedo, Santo Anlonio loi balisaco na Sé desta cidade, em 22 do 
mesmo mez, com o nome de Fernando, o 9.ual substituiu quando de 
frade crusio mudou para franciscano, em 1220. Orador de grande no· 
meada, taumaturgo de não menor, segundo a tradição popular, tendo 
naufragado nas costas da Sicilia, quando em viagem para Marrocos, veiu 
a morrer em llalia em tal fama de virtudes e de meritos que, logo um 
ano apoz a sua morte, era canonisado pelo papa Gregorio IX. 

Stmln A11/011io, sea1111rlo 
1111t quadro ele s~rnlu X li' 
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J - A egreja de San­
to A111onio, em Lis­
boa, edi(icMa 110 lo­
cal 0111/e t1asce11 o 

S1111Jo 

2 - 0 COllVtlllO de 
Santo A11/011io dos 

, (Jlivae.1, onde o Santo 
r~cebeu o habito (mn­

cisra110 

.'? - A /Ja.<i/ica de Scm­
lo A 11!011fo, e111 Pa,. 
dtm, 011de se eon­
se1:va111 o.i restos do 

Sa11to 
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1 irv1ml 1 l alli, 
a !Jl'<Vi•JJ:1 etw111111..'ul"1 ,/ IJ1n·i1i Pamrwl 

WU Jl'l.it i 1t t;tlf \ 

<f,~ Pux J·'1llu <.vi P1Jrn.llon 

CONTINUA o exodo dos artistas europeus para a 
America. 

Depuis da pJrtid 1 de Pola Negri, Rochcfort, Ca­
nonge e Armand Tallier. comtçou a falar-s · na de 
Manuel Caméré, o esplend'do arlis1.a francez, que. h.a 
pouco, obteve um dos maiores cx1tos da sua magm­
fica carreira arlis ica na int• rprctaçao de •La Breche 
d'Enfer•, de Pierre Dccourcelle. . 

Manuel Caméré deve, realmente, parhr bole, para 

ff# Z!!J;, dÔnema 
-4 o novo continente, fez 0 melhor dos seus esforços para embelezar 
~ embarcando no • Pa- a sua cliente. . 
-~ ris . Porém os resultados das operações a que foi 
• O co'ltncto que o submetida, não sahsliz<nm a artista. que ~ova-v\.., artista fechou para ir menle se entregou á luta pela beleza, ccnhaodo 

trab1lbu em Los Ao· 0 rosto a um ciruJ!ião lrancez. babil ri~oplasta ... 

} 

.. / 
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~ 
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geles é-lhe, ao que e temos fé como Mme Yorska. de que amda ave· 
se afirma, muilo van· r~mo , 00 :écran•, com um nariz irrepreeosivel. 
t?joso. - A .Paramount• apresentou. ante-ontem, .em 

-O grande drsgos· Paris, a comedia dramatica •La douloureuse et'!'· 
to de Jllme Yorska, pe• em que Ethel Claytoo tem um d~s seus mais 
aquele que nunc~ a extraordinarios trabalhos, e a comed1a ·Un coup 
abandonou um IDS· d'état•, que, segundo se alirma_, é uii:iadas melho· 
t ante. aco mpanhan· res interpretaçoes de ::.ydney Chaphn . 
do·asempre. residia ~o - A ·Fox-Film-Locauon• apie· 
tamanho do seu nariz. senta hoje, na sala Jllarivaux. ao 

A conhecida e apre· publico i:-arisiensc. •Les ombres 
eia h •estrela • d 0 d.,N1 w-York•, um •film• que vem 
cécran• d :liberou to· precedido de grande lama. 
mar m 1didas ener-
gicas, para o. ~u.c se l'wa .ic.etia 

fM't11tl -'lytn 
c!l' 

'(:i11tuui'Mrt1fir1' 
h·r<lagurt: S. 11. 

dingm a 
um cirur­
gião ame· 
ricano,que 

do. tWfH>l(l<mlt Hm1tmre cinrn.·al< !Jr<1(frt1 
Os párl11s rlo nmor, 

t1tu O S<'Culo utti p11Uiroml<J f11i (<JU.tfim 
t o Cintm(I l'mulu uibim/11 

~' 
gta111le nr'icta 

amei icmm 
J;bi~ Jlt1'f/US'1n 

t11l tpüodiú$ 

, 



Anl/IJO prO/t'$'<>r. /oflln 
11~1a e f)ropr/c•torfn <-' t'l' 
Jho republ/Cafl 1 ln/ clúo 

no dia 9, em Lisboa 

FIGURAS~& FACTOS 
Audlçlo de •luntu 

.4 llullrr pr<J/«Uoro de plano .t-.• D 01/mpla 11,ltor dt! AuHdo ,. 01 fUD$ 
t.luna~ q.o s• /l1erfl n o·,11/· n > b·/tft 1nu CO'I: •rto rc:Jlll:JdO, no .dia /() , 

no Saldo da uustraç o Pvrtucun t 

A11oclaç60 
dos Em rlJ· 

ll•do1 do Co 
merc:lo 

l1ru1m th1 a1•nl10 
tllll 4u-11 anlll• 
Ni•O ••1•"l11ndo 
dun11lho11 11•rt1 
•l' f ot•h••, •r1t fa 
vor úo •111,l(A• 
'"•fito do dl•• 
,1o•1u•rl1> e 1·,~11. . 
.'fl•J dlllllll 1>011• 

~!\:~-~~~\~1111:~ 
no11 flll"lll11• "111 
11.'·d•I th -'•tO• 
.-!•·:",,de"º",, .. 
ro• Muluo<1 do• 
t;narr·1C•ha \I·• 
e; o mo1rC"IO i,1 .. 
l l•b<J.a • l!"'·­
, • • • HDllblll • 
da•I• J • Ylr ,111 • 
lar •O S « lllO• 

Urtt/10 (/ti â/111108 cios 9. *' ,J,• t1no1 da é'SCO/a Rodr.)tues Sampaio, que 01sltc.ro111, no dia 1, 
nç ln1Jt1lai.Oes cu• O s. cut,, e da .tu:i~raçà~ 1•orlug11c>:.n 

l 

B1n,mnl(n brtl e tt· 
r'n4* Q411 of~rruu llJ 
con101 tw 1tosp1tol 

dr$, MatC'>I, 
d' /Jrul(a 

1 l u•tr, ntllJflltrodo 

qu• 'º"'º" /H>l.\t, no 
dia 6, do cn11ro de 
/UI• da J .• Mro clrt/ 
da comorcad• ll1t>oa 

D,.. 811/blnodo R.~ro 

T111do romplrlodo, 
no dia ~J do mo 
/Indo, mo11 11m on1. 
r1r<1orlo natollclo, 
O• Ottlf/101 tt Cll~nlH 

do llu1tr• cllntNJ 6r. 
dr. JJotblno do A'llº 
PftPôrorom·lllr o sm 
Prt>•O ele lht' ornn­
mtnltJr"m ârllsf/t(I· 
m1nt" com f/Or.a o 
""' contmltnrlo, ton­
/ormo tUJ ol na nossa 

llrflOUfil 

Outro1dol11Jentmrrl1os qute 
contorrer"m com 50 con101, 
cada um. Poro os 01>1'-8 ao 
conclusdo da construç4o do 
n• co h<Upltr I de l ll!tra ao 

.tffnho, sua 
u:rro natal 

111tro1 .,. ma aHco 
..... "'!''""'• ... I' , •• 
mk• n11e toollt p.11• • • 
"'rl•'Cll'llram "'I u•tO• 
. ... 111alnwr1I • l'IO ""'"'º 1 ... .... .. • •11 ~ ... , .. ,._ 

lrla11 •llL 11~, ""'""" 110 
lllc. •I•• Jan .. tru li.cu• 
r•n1 11" 1hrni. lltllHll-. 
"ª" 1., , .... ''"'' r.1, ru­
tlurl1111•• un1 1•ralo 
l"uin t,•H dedla1m• 
trc• r1111r1•11n11t11ntlu o 
"1111111-dfo do \1tamat1• 
h>r 1• t"ornrun•11011lcll.O. 
1111. ••llO" • e llm l•ti~ •-
11ah 11 ,.,.11r~••nl11ntl() 
•'!•hn"n" 1'111 d•••.-o­
llrlm •nlo •lo raml11ho 
-.a•1lko 1111. ln•ll• • .,n 
e .. 111u ma11u111lno .,,. 
"º'• nltol rflev<WI (1119 
l•tnllt"I !'i6u UQbO&. 
l'\IO•lu• p 11 l'• rle• 

\1• 11111, 41.1 ·"-•''º 



O extrangeiro em 

(Ja 
Ã.." 

~ 
Ã..v 
~ 

.í;:> FORCAS 
~, ~ E5TÀDUAIS 

r«J • REVOLUCIO"' 

O~ NARl05 
CJC11 CAMINHOS 

~E. FERRO 

« revo:vçio no Rio Grande do Sul .-.'li/11arõo da.~ (Clrras <'Sladttaf.' t rtt·C1l11cii.11a1 ias a11/ts dlL dt1'1'11ta dos rtt•o/111sos de Ale-
9" t C•·« ~l«J < " / ut" <.i. 11.rn e< 11.1.1, 1.c 11. "'-' rfo :ui. /lo ual" ~tt 11'''1.tt "'' L~ t.C.11, t/1. 1J"1gt~ de Nttlti1 w 

T nr >·:(;J AMA~ do rio de Janeiro, dt- (l do <"Orrf'nlt". noticiam achar· 
M' o .._o,crno do J blado do 1 to (;1and~ do: ui tc.imando tle-Oro .. aa 

Clt)dhlo" dt· dt:lua 10• .u.iar tn\\118\\:I o 1·ricont10 t·ntr(' ati. rurt•• 
j;O\é't11an1~n1ac• l'I •• H\Ol\lclor.arla>- . r tdaet10 amhl.,.i.e. t·hl&. 1 ola 
...-arlu• • 1u-ot1t1uii. tit h·1 n1 ,, \!ado u~ trr rua .. rote.ai. r. 1 ur •fnal qur, 

:;~g,:!: 1:º~ .~~acdot~h:~~ 1~0:\1tt1~~rtbt! ~~mr.~~~1:~ 1 t~·1 ~.~~: .. •~ ~Y::~~:~ 
~~'·o u donn1 h• do ido G1 u.ndc noo Lct in cl.•1• o.du t:m eo1uJ lçO.o t.lt.1 o.n1-
J.>lc1.uhlotlu ••• 

ou .. , • ._ uro tebc-se apenns que o mo' lnu·nto t1t.Hl1clo1iO '"' Iniciou 

~.u~ ~ ~1'~ .. º ,~tn t ~;1•:·n~: ~~~4; tdt<>6" r~~!!:~ ~~ ..... ~~llho Jll~~ hr.n u~~kl:n~: 
..a11uun· l.tirhm 10.J lku t-t· manht ro J<>deot, P..1m /11nt'r mont'lu. tio 
Jhu dtu bl•Ctttta. 1 or n ah~ ,,,H\ be._1.,~do ou1n,em Ob 0 1 Ot.tclonh·IO.s, 
•• tihh,l1,. ••.•m H1,e;10\1h, a Nlu, <·tn10 JUt t'>.tm111u a. uu1n1a, 
•m (t\ll' trn at:u tondtdato u i.r. Abftl;. lita1tJ. 

lt nit1a;!';,'·~(l"U 1:l~~~o~~~: 1a•rilacul~1~~f::.d~h! Í.~~~':;.~:~ri~~:i~: ~~·r~:~ 
putado 'a.tatJta, H. Aah 1 tatlar.o. c.ue c<-n ar1dl\I um j.tfUJ•O de 
e"rcu. eh: t ,l.\ll l.<.nu ra. l\< nu auu. 1 or!n1, <'(.1J.a1.d111h• dolt IOr(DS 

!~r:~~ ... ·,.~·1 ~..'"&1º~-~~"~ "~:,,:.:~~!~ ºc~~dJl~l~Ó~·~·~~ .. J:.• dlflrll a ct-lu dt'r-

1 ntlo ).ou\ r. f'IJ rran('a~ de que a irdl('IO <'f.lh r110 JuJrnlada. ltu-
9orla•. tH~ntro t>m 1 O\.t"O lrea outro~ rucho• '"'º urtorar1o• ~e de· 
ciar&\Clm r ainda um. ao riort.-, con1anc.tandv-o um lat 1 01tlnho: outro 
a o.:lrllo!, l•·ndo 1 or <"l,bl"clU o~ o tror1d ro Jlonorto tle l t mo1i1, oA lr­
ro&os ! ahlanhn~ e 1\do.lberto Cotrt>b dti (.luar ah~; l', 111 a.uwnlt?, ou-

lTo oo aut, o n1al1 lm1 orlanlt-, comandado riclo coronel 7.cca Nolo, 
que dhtrOt- ou dt..1°unha d'' ;t,\IW a :.:.:w homenK. 

ln•bltnu.1- 'n1 c,ur, t m todOb •~ oeçU~a. dt: qu& h 1moe conlrnet­
mt"nlO, Ol!i ''''Ollu•o1 h•t•ru •O.Ido i·cnt ~Ul\Cb Jit:rda-., ª''ntlu 6t1111lm 'I"º 
~i~ --~:~;.:.·.~~ : 0~!~r ~·~n •,\l:cg,::~~ªJo~~ c .. t!1~''Q;;':,~,~õ~ª_, \;:::ra"c~t1:K 
~~~~~~· ~~) ":,;~ 't~d:.• ~~'~!~o~~;f~~::J~~·~o ttº~~~!,~'::,·~\ 1~1~~~,r~1~u1:~ 
rt·bt'nlo\l t 1m Ah,Mrt,l•'· or.,onl .. 01ont a 1 \lm '"'º''urno pro,·lttu t tu ~ lnll· 

:uº !1~~;º,~· ,~kZ ~hºO~ "~ a~,'t~l:1~·~;~~·l~'~ido~1~.1~·~1n~ci !~t<~~~~·,:~~1A'rn~~~~~ 
t.l rLcl O('D1om o 1nlnil~o (l\lll MU rurui:.lou na ttcrru tlu c..;1l\11Jrd. • 

l'or?ci ~~~~ :1~tc o<~y1~~,~~:,·:~,.~~: 1 ~1~~ih '1J~cK t;~o~111:tn.~0a.8 ,~1t11~"~~~0~t~~:~:o.;~~ 
liorlo.n<Jo, hUlo.doa. t1111 c:amtu1ut•1'll, rugtO.o tlu \l lUcll oc4.!1ttto, ctrcuna· 
anela l·ttla o c1uo d•~\tam. no t1uu 1 orce..,, nào lt'lr a,tdo Jt\ tlt•rrolados. 

: él'd dt, t..m 1•r.rouho ddlnltho com t!blt• nuclt o t1uu ~" tratará 7 
F. d<· HIJ or 11111" 1>lm. ''"'u a lm1.ortancta dot> dol- ouLrow •er, tl.sttclo 
ha muUo, conatdtta\la mlnlma. 

Ainda 11 data tlaa. nlt·tonttlb 11otlctaso~o\·ernodo Pf\tado tinha om a r ­
mo.ti. t\.000 l1omt·11~. l'''nt-ando ~m .,h:.\ttr N.b~ uh:cthoa ~U.V4Jlll. O l'IC· 
ctho tio~ fl'\Oludun1ulu• na. an·rli.;uadarut>nl1•1 mullo lnf1•rlor. tJla· 
t oudo, 1 ort m, t·•lr~. t·m rf' •c•o d~ lott:ab r~a.;u.ar~t.. da -.upt•rlurhJa-

:;fl~Ãou:fa ~~!~~:·~~: f~.'! i~~~.~.~~:~~!~:~o~1~~c,1!':,~r:~ 1~/~~~~r~1:·~.~: 
l
•t"'•mttt• 3t·moiar, ... , 1100 t•h•rnbar, uma hftuaclo b\tlh-01110 locom1•a­
ht.·1 t"Um a l IC.tt.l•l'fldad~ moral e nHllerlal de um <.IO• Ol&hJ nor~•­

ctntt"S J.blOdor. da l,;olt10 J1ra1tl1etrn. 

Mn Phlllpson 
AnllK• atrll: ln.ti•·~• quo 
.acaba d" anr ul"H• 1 ara a 

Como.ra do1 Comuna 

Arcr b 1spo de 1 r•goç• 
A!tsasstnado no dln \, quan­
do se dfrfJla r1ttra um con .. 
\COLO pro>.lmo dô ~arae:oça 

Me -na Barreto 
Prf'Kllm<HlO marechal bra.-
1>.i lrlro, hnoo tio flnragua.11 

lnlecldo no dia 6 

Eugento Crlqul 
c~t~l>ro «bO'{cur. rrnncez, 
ac:lua l can111t•60 do mtando 
11. da cn\oy,orla doa luvoa 

Wand• Lltndowsk• 
Notavel rtanl•ta que eatcl 
oblundo ach1a,m1rnle um 
cnor mo 1ucu110 om Parle 



ALGUMAS palavras temos hoje a dizer-poucas, 
por ,ue o assunto n o merece grande desenvol· 
vimento - ácêrca da Ztizá, representada uma 

noite destas no teatro de S. Carlos, pela companhia 
de Luc lia Simõe , de regresso do Brasil e provinda . 

Extranhar·se·ha que ainda se não tenha dito tudo 
daquela peça, ha tantos anQs em scena nos principais 
teatros de todo o mundo e interpretada pelas ma.s no· 
taveis actiizes de comed a. 

Pois não disse tal; a Zázá criou fama, deitou-fe a 
dormir e até agora ainda não ou iu senão elogios, por 
via daquela cegueira que é muito vulgar no mundo li· 
terano, onde as analises são superficiaes, sem o cui· 
dado, a segu.rança e a funda penetração que se exe· 
cutam nos laboratorios scientificos. 

A Zázá não encontrou até hoje um analista meticu· 
io o, nem o encontrará em nós - por falta de pacien~ 
da, não por falta de autoridade - mas pela primeira 
vez vai ouvir dJas verdades teza ·, com o intrepido 
desassombr:> que nos tem acarret do ultimamente um 
mar de semsaborhs, entre elas a que resulta da engra· 
çad., indignação de pessoas muito do nosso af ct 1, 

A Zázá é uma peça imoralis<ima. E' a histori vi· 
vida, flagrante, crua, descabelada, dum cuncubinato 
entre um homem casado e uma croia, actriz de meia 
tijela, que tem dezenas de amantes. Duíresue, o ho· 
mem c1sad~, frequenta os bastidores dos teatros; Zázá, 
a croia, mete-se-lhe á cara, no proprio camarim, .:ies· 
pe-se diante dele e do publico, dá-lhe a cheirar as ia 
de baixo, excita-o com mil blandicias e tantas coisas 
faz e tão desaf radamente as faz, que obtem os seus 
fins: o patifão, o adultero, dá-lhe um beijo na nuca, 
tambem á vista do publico, e assim termina o 1.0 

acto, pela victoria do vicio sobre uma meia virtude pe· 
riclitante. Ali! ainda, de principio, nos aparecem mais 
duas personagens, tarnbem repelentes: a mãe da Zázá, 
velha beb~ CÍ.a, que vendeu a filha e vive á custa dela, 
e lascart, um dos numerosos amantes de Zázá, que a 
explora igualmente. · 

No 2.0 acto, os dois tristes heroes da peça vivem de 
casa e pucarinha, muito felizes, parecendo que o au. 
tor teve a intenção de demonstrar que a união á porta 
do açougue é muito recomendavel; Cascart e a mãe da 
Zázá, porém, como lhes falte a mamadeira, tratam de 
separar os dois amantes; aquele revela á actrizinha 
que Dufresne é casado, Zázá indigna-se, tem esta frase, 
que bastar.ia para fazer cair a peça, se o publico tives · 

A 
em 

S. Carlos 

se sombra de vergonha:-«Um homem enganar a sua. 
mulher legitima é perdoavel; enganar a amante, é in· 
fame!•, e lá parte a Zázá para casa de Dufresne, com 
o desígnio de fazer escandalo perante a esp isa. 

Nesta parte cumpre-nos dizer que o autor quiz arre­
piar caminho e procurou dourar a pílula das imorali­
dades anteriores, apresentando nos um lar conjungal 
aconchegado e ditoso; no emtanto, só conseJ!ue tornar 
evi.dente que no domicilio regular ha m111s asseio do que 
no irregular e que Dufresne tern uma filha espevita­
dissima. Entra em sceua, no fim deste acto, a esposa 
de Dufresne, mas não diz uma palavra de onde se lhe 
depreenda o ca.racter. O auctor, tão prodigo na pintura 
da Zázá, para torna-la simpatica á plateia, foi absolu­
tamente parcimonioso na da mulher legitima, deixan­
do-nos livres para todas as conjec.turas, agradaveis ou: 
desagrada veis. 

Segue-se u:n acto em que os desejos de Cascart se 
realisam, ficando o publico a saber que a criada da 
Zázá não sabe preparar ovos escalfados e que esta 
limpa o pó dos moveis com a roupa de ves ir-e por 
fim a protagonista, em vez de se regenerar, abando· 
nando a sua vid1 boemia e pecadora, e eotregando-se a 
um trabalho honesto e comedido, continua as suas 
aventuras, vende-se a uru velho repmgnante, sobe na 
carreira tea~ral mais pela materia do que pelo espi· 
rito, e chega á celebridade-isto é, o autor mais uma 
vez faz triuufar o vicio! 

Quanto a Dufresne, tambem não se regene•a; pre· 
tende até reatar as relações com a amasia e só não 
chega a dar este dissolvente exemplo de desvergonha 
aos espectadores, porque a Zázá não o quere-termi­
nando a peça por uma recusa, a que o autor dá um 
tom de dignidade inteiramente com.ico, por partir de 
tão baixa personagem. 

Ai teem o que é a afamada Zázá e o que vale o seu 
autor, cujo nome não apontamos á justa execração dos 
leitores por muitas razões, a primeira das quais é 
porque não nos ocorre neste momento. Quando essa 
comedia voltar á scena, queiram lembrar-se do que 
aqui deixamos escrito. 

Acham de m1is? 
Pois não é nada comparado com o qme tencionamos. 

dizer ao Gil Vicente, ao Shakeapeare,, ao Dumas e a 
outros autores da má morte, logo que Sie façam reprl­
ses das suas infelicíssimas obras! 

M4ARIO COSTA 
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GOVf:RNO PORTUGUfS 

Empréstimo Nacional 
CONSOLIDADO G 1

/ 2 °lo OURO 
························ ·· 

· Emissão do capital nominal de ~ 4.000:000 
Autorisado pela lei n.º 1.424, de 15 de Maio de 1923, e decreto n.º 8.874, 

de 30 de Maio de 1923 
Representado por 400:000 títulos de t. 10 cada um 

Juro pagavel aos trimestres vencidos na Junta de Crédito Publico em Lisboa 
ao câmbio médio do trimestre anterior, e em Londres cm esterlino 

Este fundo consolidado, tanto em capital como em juro, é isento de todos os impostos portuguêses presen· 
1es e futuros, quer ordinários quer extraordinários, e do imposto de sêlo nos títulos. 

Preço da emissão i lo-· Esc. 450$00 
com o primeiro cupão a vender em 15 de Setembro de 1923 

Corresponde cada libra-título a Esc. 45$00 
Cada título de .t: 10 é pagavel: 

J, 

J, 
1 ou Esc .......... . 
9 ou Esc .......... . 

45$00 no acto da subscrição. 
405$00 no acto da rcpartiç·ão. 

Total J. 10 ou Esc .......... . 450$00 ~t i 
25 ºlo desta emissão estão reservados aos pedidos de subscrição dos portuguêses residentes no estaangeiro. 
!'- subscrição pública, quando exceda os 75 ºlo da emissão qae lhe é destinada, será rateada por todos os subs-

critores, mas de ~odo que a cada subscritor caiba, pelo menos, u~ título de . .t 10. . . 
Para os subscritores qne não desejarem,satisfazer de pronto a importância total das suas subscnções hcam es· 

tabelecidos os seguintes prazos e pagamentos, com faculdade de antecipar, em qualquer época, a totalidade das 
prestações a vencer, mediante o desconto de 6 ''1 ºlo ao ano. 

No acto da subscrição .............. . ... . 
No acto da repartição . . . . . . . . .. .. .. .. . 
t.m 16 de Julho ......... . ... . ........... . 
Em 30 de Julho ............... . ... . ... . . 
Em 30 de Agosto. . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Total ................ . . 

45$00 
107$50 
100$00 
100$00 
100$00 
452$50 

As prestações que não forem satisfeitas nas épocas mencionadas ficam sujeitas ao encargo de 6 •/2 º lo de juro ao 
ano pela mora; mas a partir de 15 de Dezembro de 1923 os títulos não liberados serão vendidos e liquidados por 
conta do subscritor. 

Os subscritores receberão pelo depósito efecluado no acto da subscrição cautelas, que, no aclo da repartição, 
serão trocadas por títulos provisórios. 

Quando todas as prestações, cujos recibos serão passados nos títulos provisórios, estiverem integralmente pagas, 
efectnar-se há a troca dos títulos provisórios por títulos definitivos, que, segundo a declaração d4> interessado, 
poderão ser nominativos ou de cupão, em certificados de um, de cinco ou dez títulos. 

A subscrição achar-se há aberta desde as 10 horas do dia 18 de Junho até as 16 lz,oras do diª 
19 de junho de 1923, nos locais abaixo indicados: 

Banco de Portugal (sc..de), Filial, Agências e Correspondências privativas. 
Banco Nacional Ultramarino (sede). Filiaes e Agências. 
Companhia Geral do Crédito Predial Português. 
Bancos e Casas Bancárias caucionados e suas Agência~. 
Corretores oficiaes. 
Tesourarias de finanças. 



i: A moda triunlante, embora acolha 
d 'ora em quando, com sorridente 
benevolencia, a (anta$ia ousada 
~as •silhouettes ballonnées•, des· 
hnando·as para atavio das moei· 
dades victoriosas, acarinha com 
especial simpatia, a linha c~guia, 
Uexuosa essa linha colcan te em 
que a graça dos vultos lemi11i11os 

se desenha mais impressionante 
~ais vagamente espiritual, se~ 
rigores de exclusivismos, ou in­
tr.ios gencias ao deparar com uma 
figurinha ligeiramente •potelée•, 
ou co.11 a sombra d'uma melan­
colia adivinhada no nluzir d'um 
cabelo b anco alvejando no ne. 
grume d'um penteado artístico. 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES. ENVIAM. 
00"'()5 ~· BI-
BLIOTECA DA 
llVSTNACÃO . 
POllTU&UlSA, 
MANIFESTEM--....,--~~~~:.;.:.­
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARAº COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS lTO OE TU-

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

CORPOS, E ALMAS, por Joaqdm Leitão 
Joaquim Leitão ganhou renome no iornalismo, onde, 

entre nós, foi o mestre da entrevista e simultancamen· 
te, imp~z-se como novelista mode;no e portuguezissi­
mo. Esta, de ha muito, anunciada a sua estreia na li­
teratura dramatica e ludo faz lambem prever que ela 
só confirme os allos predicados deste homem de letras 
cujos dotes. de imaginação e observação, cuja arte de 
co.mpór e dialogar, cujos meritos de estilista se paten· 
te1am em todo o seu "esplendor no volume de contos in· 
titulado Corpos e almas que acaba de ser publicado. 

E' Joaquim Leitão um escritor muito nosso. Tendo 
vivido largo tempo no e:rilio, 
tendo viajado o velho e novo 
mundo, a ause11cia da Patria 
dir-se-ia que apurou nele, ain­
da mais, o amor do torrão na· 
tal, o sentido das almas e das 
coisas porluguezas que, como 
raros, penetra e retrata. Cor­
pos e almas s;lo esculluras e 
pinturas animadas de verda­
deira vida psicologica; são 
quadros em que a naturalida­
de e o -;entimento se casam a 
ponto de cada historia, cada 
episodioparerecem transplan­
tados da existencia real para 
as paginas do volume, como 
as transplantaria para o mar-
more ou para a tela um escal-

/011q11im f,ritri11 tor ou um pintor de genio. 
Joaquim Leitão é simplesmen· 

te extraordinario quando vae buscar as suas persona­
gens ao mundo da gente humilde e obscura e no-las 
move dentro da atmosfera que elas respiram. A grande 
l!uerra forneceu-lhe tema para alguns capitulos magis­
lraes. O escritor identihcou-se com os combalentes, 
viveu e lutou a<' lado deles, espiou-lhes todas as pul­
sações do coraçào, enterneceram-no as saudades de 
cada um, comungou o; seus sonhos, os seus dese•pe· 
ros, os seus heroísmos, os seus desa lentos. Que paginas 
de palpitante humanidade e de perturbador encanto as 
d~ Co1 pos e almas I A quem ama os bons lnros, des· 
p1dos de arhhc10 mas cheios de talento, recomenda­
mos este, na ceiteza de que cumprimos um dever. 

CASTELO DE SC.MBRAS. por Judith Teixeira 
A' volta da poetisa, quando publicada a sua primei­

ra colectanea de poemas, fez-se mais o ruido do escan­
dalo que o do exilo literario. O Castelo de sombras 
confirma os 1ui2os ~obre os mcritos da autora que, con­
servando o s~u feitio muito pessoal, evitou, agora, cer­
tos arrojos que deram pabulo aos comentarios, alguns 
deles não ruenos arrojados, que ent<io se produziram. 
A sr.ª O. Judith Teixeira é um temperamento estetico 
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s. e. li. de A. !:lec/luamerite o soneto 11/111/a flOCl'SSlln dl' 
mais retoques. A poeslr. e111 tercetos 1• má. 

UMA J,f;'J1'0RA-V. ffr.• leta sempre a s1•crt10 c11/lnarln 
dn$ •Moitas e llorclaclos . Vem ali qunslsem/lll' as 1ecr>1-
tas 111e11os cori/J('ridas dos 11.1.>111ís d•1 /111sfr<1çrlo . 

.ltdos f1•las - Ntlo nd111lr•1 que ns sua, 111tlos estejam gre 
lados S<', t•omo diz, f11# todo o 1rnh11/ho l(rossl'trO tia casa. 
Porque 11t10 rolra umas luvas velhas quando o que /1oer a 
faz· r lh'o pnmlla? 

NtJo de111ore nunca os mtlos em ng11a com soda. /;' pessl­
mo poro a p<•le. émqu nto as suas mtlos 1st1vert'ln essse 
estado U'll<!·llS totl• s os dias com: Pomada de menth l / ,5fJ 
/lf .• saio/ I ~r •• tonallna JO 1u.- o. 

A.ltt:·u 1 - l.11#10 tem Ires livros publicados: Os qul' sr 111 · 
\'C• tPIH. ltlndo e• rh""runtJo e Carl s d. cnmpo t' tJn C'hlutl1· 
Qualquer dela.~ i;e pode dar a uma menino novo. Clarmlln 
apenas 11m, Chn 1rn• cln• o muito inferior ds suas crd11icas. 
Pdtle tamtJ.Jm i;er tido por meninas.-u. 
li• 11 11 11 ! 1 1 1 41 ! 1 1 1 1111 1 1 1 1 11 ~1 1 1 · 1 1 1 1 111~1 111 1 1 t1 +1 -1 1 1 1 1" 11 +1 11 111 11! 1 1 1 11 +1 ~1 !1 1 1 11 t 1 1 1 11 11 11 1 1 1 

e, se a sua ar te ainda não atinl!in o supremo requinte• 
ha que reconhecer nela bons desejos de or iginalidade 
que são sempre louvaveis. Haverá talvez quem classi­
fique estes versos - sem desprimor para a ilustre poe­
tisa - de novos-ricos. Mas a riqueza-nova reside, prin· 
cipalmente, na edição cuja opulencia se não dirá de 
um perfeito gosto. 

PRIMEIROS E ULTIMOS VERSOS, por Julio 
Arantes Pedroso 

O poeta morreu docemente, quando tentava os pri· 
meiros vóos liricos, aos dezenove anos. A piedade ma-

terna trouxe a lume as ma· 
nifestações do seu juvenil ta· 
lento que são, ao mesmo tem­
po, as afirmações de uma 
equilibrada formosura moral. 
Jalio Arantes Pedroso nào sol· 
tou improperios contra o des­
tino que o feriu , implacavel­
mente, no limiar da ~xisten· 
ci:o; não desferiu na sua lira 
ingenua violentos sarcasmos 
contra a natureza e a vida; 
não encarou o mundo apenas 
pelo turvado prisma dos hor· 
rores e das suas miserias; ti­
nha o justo receio de que es­
tavam contados os seus dias e 
amava e traduzi:i em sonetos, 
all!uns dos qnacs são peque· 

.Tti/ill 11'lmtes Peclro.111 nas obras-primas, as delicadas 
impressões do amor que desa­

brocha e lol!o fenece, para renascer pouco depois. Cha· 
mou pela morte libertadora, pedm que lhe protejessem 
o~ despo1os mortaes por um marmore que fosse aquecido 
pelo sol e florido de rosas. Não teve mais ambições. 
Era, na verdade, um poeta e as suas primicias encan 
tadoras, autorisando-nos a prever que iria muito longe, 

redobram a magna de o vêr, tão moço, emudecido no 
mislerio do tumulo. A. de A. 
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EJFINGik 

Decifrações das produções publlcnd .1.s 
/Jü nurncro transacto: 

Enlgmn: Zl ir·Za ·, 
Chnrndas em oerso: Cnc!lhas - Fa· 

ilu11 -- ll11b.1 nnd i. 
Enl!fmo p//oresco : Tresmalhad1>. 
':haradas em frase: c·11dar111s11 - Pro­

~urador - 1.1m ri • - J'lôr d1i llz. 
Logogrlfo : .Noite de uol vudo. ,. 

ENIGMA 
Prlme·r . dec me., oitava, 
Núna e seL ma tnmb m; 
n o u p hre t1e•1tra~ndo 
Q..ie vh·e sem ter \'lntem. 

S1·xta. •egundn, t •rcel ra, 
F. Quinta parn 11cubur, 
Pa enl•' 11 quem u 1•"117.es, 
As Jm costumam cham-r. 

Seumn. olln"ª· terceira. 
Quar~n. 0•1n1· .. e mui• nnda, 
i-.ome proprl • e 110 lenda 
Pt lus aut gus crea n. 

Pira tlnr fim ~o enigma 
E 1>vr·lhe onlo li 1111. 
l>l ,.el 111w é be111 conheclíln 
Es a mem/J1011a 11asol. ' 

Barcelos Gloria • 
CHARADAS EM VERSO 

Se a patrla de Voltai r t' ãs 1·e•es nos rnvla 
Spbl s Cllll '" ('0 IS las 

t<; ~ o;r11cu Cle Pari que 1·i'u11»l, enl91·a os. 
No clta1111e dus :.rt st ''· 

Pal!nn 'o a•game t • (oh luza blsnrrlal) 
11 i<ua gen llPz11 . 

Nós mnntlumos l .. e o escol (ln racu lusl · 
ta na 

Dn raca 1•or111guna. 

Coullnho, o sablo n•1uta. e C· !Ir t vn­
iotuso - 2 

- Alrnl!IM do Infinito -
Foram 11a luz • •er. a á lerr.1 braz•tetra-i 

Num võo loaull.to 1 

'UoJe, emulos ae Apol '· n quem ve oz 
Bre11uet, 

On•I 1tentll alcyonor. 
Tal depôr em l'nrls, lrào ao mundo 

hllélro 
D~•s s:ilas <ln Sorbonne: 

•O (tento 1>orlu1tuez dc~cvbrlu novos 
mundos• 

•Su.lcnu Ignotos mw·es .. • 
cDe no1·0 escollrlu a rota o nra?.'h 

cV1 Jt·•lll-IO 11elt18 nr-.·st 
•Mlnuscula 11açilo ó 1tr ntlc, Pnrtugalb 

•T rn •eito' ns ontb osu!" t• 
•Tem pussad~ brilhante, historia vlo· 

rlos.1,> 
•Tem filhos valoroscsl• 

Angola j. de L. 

.(A' ilustre confreire l/01110 poro se en· 
treter uo serdo) 

flnga ªº" e us, (ltll'r da amigo, - 2 
l''r ' que 1 eus. 1 mfl111, t~ d•'. 
\1nlta •ulsu. em 1.1lt1Utlt1nda, - 2 
Do q u~ possue, po 1· u.ercê. 

" 11011rdo l:.ntla 

(A' distl11tn cole7u ·Eriila>) 

lltt-cle h:wer nns qu'<tro mezes. 
Que tive " satHlnc;iLo 
JJC 01.n•lr. por gr ll 1ICS o estres. 
Uma suave Cvncau - ~ 

P •I 0 u•n club brm modesto. 
E prox l u de l't•luh·o. 
011de us hi.ns L11 a<lores 
Mui r.1r<> r.,Jham o alvo-2 

Vim n sabPr que Psses muslcos, 
l le 1 ntcll1<encla nutrida. 
Era UI tutl<>S na tu r.1 s. 
D'c ta t , r.-a Co11hcc1da. 

Violeta • 
ENIGMA PITORESCO 

B RA.S i L 

0 -~ 

~-D 

:,•1•••••••1•t•1•••••••1•1•1•1•1•1•1•1111e111111111111•••••11111•1•1: 
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; 
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QUADRO DE HONRA • ~ 

~ . . . 

flnnl'Ana -R. Ah· lm -J> IS 11-
rlcos - \'lole a-Sub ·ac Sh·r -
l(nl a - 'fl>t Alcl na - Puni -
S~I a o·- Pluta Scena Dó ,us­
t,•nl() .. -C. s lle -11.1ma ocult.1 
-1"" nco 1.ln<>-S. r1110-sng11r 
-P1·1nclµe AlllP -1.lwracllCl•ln 
- "~ô, ls -C'lub do s1 1eoclo-
Um s ~lanlstu - 11 .. 16 l\tul· 
rac & Ar m lap - S rite to cro 

ntcu-J.Jr. S .. lvlO 

;; 
;; 

~ =.= ;; 

~ ~ . ;; 

~ 
~ 
; 

;; 
;; 

: i 
Campe~~%t1i~~:t%t1~~~~ do pe- ~ ~ 

;; . . . . 
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• 
CHARADAS EM FRASE 

(A Marcelo AtonforJ> 

O meu qu rido c ·IPgn ''·'° rnronlrnr 
nes1o1 c.:hura a. a "" 1 rnçà,. qu, é um 
PéQueuu ui.lw1.1-:.i-1. 

Prl11cipe Ante 

• 
N ·stn cidade. li belns • bns lllera•las 

e.<<l"•ta• 1.or um coutabllst.-:l-:.!. 

Ttdll/ 

Na q.,1,,ta·felra, eRlO ••n'm111, partiu 
uroo. perna. o.o dar um sai o - 1 - 1. 

Club do Silencio 

• 
LOGOGRIFO 

1Aa d/sll11clo chorortl1ta no 14. 11uctor 
do lflf!oqrtfo T1•1hlica1/o no 11.• 8fl9 d:i 
cl1ustraçilo• Sobre o me<mo sane.o de 

Ante1·0 do Quental) 

Estava a :llorto em pd. nqn l 11lnntc -1\. 
-1 -6-ll-11-7-1:1. 

Sim, dlll o. tc de mim cvmo serpente. -
6-t -3-7· 4 - lll, 

Qlle rtormls•e n' est ada e de re11cnte 
se erci::.~s~ 1~u~ t"--1~~~1:8 ~2'!.'.: ~~ ~~ 
Ern de nsoecto runPbre. b chaute 1 
Que tur" 1•lhnr 1 o ue gest de dor-

mente 1- 2 - l! - li - U - 7 - 11 
E eu disse· , : •Que busc .. s. 1111p111IP11te. 
J,oba ru111lnta '"''º mundo errante?• -

9 - li - S l:J - 11 '' - IS. 

•N o trcmns•. rC•POndeu. e uma l ronln, 
!"\ln st. umculu 'xt.ra1thH. alr z ~ Co1l1US., 
1.1 .. t rceu cru Jmo;ule u bvcn r . 1 ... 

·~u nilo bu<cn" leu c r o. 1 .. rn u "troreu 
Gior 081• e mnl . . . u~co a tua,, 1 um•. 
1.csp .. ndl·llle : •A mluha ulmu Já mur· 

1·eul• 
Ato11çdo 

M. Gonçalves Rl/Je1ro 
( ' nJ<>g .ri) 

Indicações utels 
No proJlmo se.bndo sairão PU"llca­

das nu //11straçt10 f>ortug11eza ad decl · 
fracões das pr o11ucues lnsur ta• u·este 
numero. 

- Toda n rorr espnndencln r elati"ª a 
eFta secção eleve ser en .. lada ao Se· 
cuto e ende1 ecaaa a Josê Pedro do 
Curmo. 

-Au dlrector d 'esta secção assiste o 
direito de 11n11 publicar p roducões que 
Jul1t1H) lmoerre•tas. 

-"ó e c .. nrerhlo o Quadro de Honra 
a quem en1·1~ tuclus ª' 1lecllr:1ci>PS tlXa· 
tns, que <.lt'\'CrAu !Wr (•ntresrue!il olé clt•CO 
Ilias Bl'ÓS n saldu cl'~st" numero. ãs 1tS ho­
ras. na sucursal do lluclv. 

-TodM as 1•rvdui;i>e• ile•em vir escrl· 
tas e 111 sepn rad o e os en 1 p:mns pilo r es· 
cus b 111 desenhados em papel liso e tinta 
dn • hlna. 

-Os orlglnaes. quur sejam ou não PU· 
bllC<ld.OS, não se restituem. 


